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1. OBJETIVO:

 Assegurar a limpeza e desinfecção de superfícies dos equipamentos utilizados em pacientes 
ambulatoriais e internados.

2. ABRANGÊNCIA:

 Enfermeiros e Técnicos de Enfermagem.

3. MATERIAIS E RECURSOS NECESSÁRIOS: 

 3.1. Equipamento de Proteção individual (EPIS): Óculos de proteção, máscara cirúrgica, 
avental descartável, luvas de procedimento.

 3.2. Materiais e Equipamentos: Quaternário de amônio padronizado pela CCIRAS, Pano 
Multisuo, gazes não estéril, Filme PVC e álcool 70%.

4. PROCEDIMENTO:

 4.1. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) ou 
Álcool Gel (mínimo 15 segundos);

 4.2. Providenciar os materiais necessários ao procedimento;

 4.3. Verificar se o aparelho de eletroencefalograma foi desconectado da rede elétrica após 
término do funcionamento; caso contrário, desconectá-lo;

 4.4. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) ou 
Álcool Gel (mínimo 15 segundos);

 4.5. Colocar os óculos de proteção, máscara cirúrgica, avental descartável e luvas de 
procedimento;

 4.6. Retirar o excesso de pasta condutora dos eletrodos com gazes não estéril e desprezar em 
seguida;

 4.7. Desprezar as gazes em lixo comum ou em lixo branco se o paciente estiver em precaução 
de contato;

 4.8. Remover o filme de PVC do teclado;

 4.9. Colocar os cabos e extensões do equipamento em saco plástico acomodado no suporte 
do equipamento, em casos do exame ter sido realizados fora do setor de EEG;  
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 4.10. Conduzir o equipamento portátil até o setor, caso o exame tenha sido realizado fora do 
setor de EEG;

 4.11. Retirar os cabos do saco plástico, apoiando-os no suporte do equipamento;

 4.12. Despejar o produto Quaternário de Amônio em pano multiuso, para limpeza e 
desinfecção do Aparelho;

 4.13. Iniciar a desinfecção do equipamento, procedendo a limpeza do local menos contaminado 
para o mais contaminado, de cima do equipamento para baixo;

 4.14. Proceder a desinfecção dos cabos em movimento único e firme, evitando movimento 
de vai e vem;

 4.15. Acomodar os cabos no console do equipamento;

 4.16. Retirar óculos de proteção, máscara cirúrgica, avental descartável e luvas de 
procedimento;

 4.17. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) 
ou Álcool Gel (mínimo 15 segundos);

 4.18. Seguir com a higienização dos óculos, conforme a orientação do Serviço Especializado 
em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT);

 4.19. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) 
ou Álcool Gel (mínimo 15 segundos);

 4.20. Verificar se o teclado está limpo e seco;

 4.21. Proteger o teclado com filme PVC;

 4.22. Identificar o equipamento após a desinfecção, com data, hora e o nome do responsável 
pela limpeza e desinfecção;

 4.23. Ligar o equipamento na Rede Elétrica;

 4.24. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) 
ou Álcool Gel (mínimo 15 segundos).

5. CONTINGÊNCIA:

 Na falta do quaternário de amônio, utilizar álcool 70% lNPM após limpeza com pano multiuso 
embebido com água e sabão.

6. OBSERVAÇÕES:

 6.1. Seguir criteriosamente a desinfecção do equipamento;
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 6.2. Durante a manipulação do equipamento, ter cuidado com todos os cabos, extensões, 
tela, teclado e câmera;

 6.3. Quando o equipamento for utilizado no setor de EEG em pacientes ambulatoriais, fazer 
desinfecção apenas dos eletrodos entre um paciente e outro.

 6.4. Em casos de pacientes com alguma precaução: contato, gotículas ou aerossóis, o 
profissional de saúde deve seguir orientações do Protocolo da CCIRAS – PRC CCIRAS 012 – PROTOCOLO 
DE MEDIDAS DE PRECAUÇÃO DE CONTATO, disponível na Intranet do HC http://testesite.hcfmb.
unesp.br/wp-content/uploads/2020/04/PRC-CCIRAS-012-Protocolo-de-Medidas-de-Precaução-de-
Contato.pdf 

 6.5. Os óculos de segurança devem ser lavados com água e sabão neutro e secado com 
papel macio e, apenas em casos de procedimentos de assistência com pacientes de isolamento e/
ou projeção de secreções e líquidos biológicos, após a secagem, deve ser utilizado álcool 70°, (até 
que seja liberada a utilização de quaternário de amônia). Em ambos os casos, após a lavagem, evitar 
friccionar o papel para secagem nas lentes, de maneira a prevenir riscos.

 6.6. Retirar os óculos de segurança, SOMENTE, ao término de todo procedimento, inclusive 
descarte e lavagem de materiais utilizados, devendo este ser higienizado separadamente.
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